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INTRODUÇÃO

o sorgo, Sorghum bicolor (L),
Moech., originário do Leste Central da
África (Wall & Ross, 1970) tem demons-
trado excelente performance e adaptação
no Nordeste do Brasil.

Inicialmente, as cultivares com carac-
terísticas graníferas somente eram utili-
zadas na ai imentação de aves e pequenos
animais. Nesta região do país, moderna-
mente já existem programas conjuntos
com o Setor de Economia Doméstica
para uso de grão na alimentação humana.

Em face desta possibilidade e com os
resultados já alcançados pela pesquisa,
como constataram Painter & Leamer
(1953) que o sorgo gran ífero "Plains-
man" em espaçamentos cerrad.os e níveis
elevados de nitrogênio, produções mais
satisfatórias foram alcançadas; esta gra-
m ínea poderá se tornar em mais uma
fonte nutricional para o agricultor do
Nordeste.

Três cultivares de sorgo gran (fero e
três densidades de populações foram es-
tudadas por Nelson (1952), o qual con-
cluiu que as primeiras influenciaram a
produção, mas esta não foi afetada pelas
diferentes populações.

O objetivo primordial desta pesquisa
é encontrar as densidades populacionais
mais viáveis para uma produção satisfató-
ria, estudando-se as características que
mais a influenciam.

Paris et a/ii (1974) desenvolvendo
estudo semelhante em Pernambuco,
encontraram que a faixa de maior produ-
ção de grãos foi entre 200.000 a 300.000
plantas por hectare, num espaçamento
de 0,50 m entre fileiras com 15 a 20
plantas por metro linear.

MATERIAL E MÉTODO

A cultivar utilizada para o desenvol-
vimento deste trabalho foi a "EA 955",
"SERENA", proveniente de Uganda,
África, que tem demonstrado boa capaci-
dade de adaptação e considerável produ-
ção de grãos no Estado do Ceará.

Os ensaios foram real izados nos mu-
nicípios cearenses de Redenção e Casca-
vel, ambos com solo Podzólico Vermelho
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Amarelo, enquanto no primeiro munic(-
pio foi registrado um maior teor de ma-
téria orgânica.

Dois espaçamentos (O,50m e O,75m)
e quatro densidades (5, 10, 15 e 20
plantas por metro linear) foram combi-
nados num fatorial 2 x 4, distribu ídos no
delineamento em blocos ao acaso, com
quatro repetições. A combinação dos
dois fatores (espaçamento e densidade)
proporcionaram as seguintes populações
de plantas por hectare: 66.500, 100.000,
133.000, 199.500, 200.000, 266.000,
300.000 e 400.000.

As parcelas apresentaram 3,OOm de
largura e 6,OOm de comprimento. Nos
tratamentos espaçados com 0,50m e
O,7~m as parcelas continham 6 e 4 filei-
ras de plantas, respectivamente. As duas
fileiras centrais foram consideradas úteis
e serviram para o registro dos dados.

Procedeu-se uma adubação de nivela-
mento em todas as parcelas na seguinte
formulação: 90 - 60 - 30, com uréia,
superfosfato simples e cloreto de potás-
sio, como fontes de nitrogênio, fósforo e
potássio, respectivamente. 1/3 do nitro-
gênio e toda a quantidade de fósforo e
potássio foram colocados no plantio; os
2/3 restantes de nitrogênio foram postos
quarenta e cinco dias após a semeadura.

O ensaio teve desenvolvimento entre
os meses de março e julho registrando-se
a altura média das plantas, número de
plantas das fileiras úteis, peso de dez
panículas sorteadas aleatoriamente, peso
dos grãos das dez panículas eleitas, peso
total das panículas e produção total dos
grãos.

Como se trata de experimentos seme-
lhantes em locais diferentes foi realizada
uma análise conjunta para produção de
grãos com a finalidade de se saber até
que ponto os locais influenciam os dife-
rentes tratamentos. Para que tal anál ise
seja aplicada, torna-se necessário, segun-
do Box (1954) citado por Gomes (1973)
que os ensaios tenham o mesmo número
de parcelas e que a relação entre o maior
Quadrado Médio residual e o menor
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deles poderá ir até 3 ou 4 vezes sem que
isto cause preju ízos sérios a análise.

O procedimento de coleta de dados
das características que influenciam direta
ou indiretamente a produção foi utiliza-
do em ambos os locais, a fim de permitir
a comparação dos resultados obtidos em
ambientes distintos.

Estudos de correlação linear foram
efetuados entre os componentes de pro-
dução e a produção de grãos, segundo a
técnica desenvolvida por Stell & Torrie
(1960).

Empregou-se também, a técnica do
coeficiente de caminhamento (Path-
Coefficient), primeiramente descrita por
Wright (1921) e posteriormente desen-
volvida por Li (1956) com a finalidade
de determinar quais as características
que mais influenciaram na produção de
grãos nos dois locais considerados. No
estudo, tais características foram: altura
média das plantas (1), peso de dez pan(-
culas (~), peso dos grãos das dez panícu-
Ias (3), peso total das panículas (4) e
produção de grãos (5), representadas nas
figuras 1 e 2.

Os coeficientes de correlação linear
foram então decompostos em efeitos
diretos e indiretos, conforme as equações
abaixo. as quais expressam as relações
básicas entre os coeficientes de correla-
ção e de caminhamento:

r15 = P15 + r12P25 + r13P35 + r14P45

r25 = P25 + r 12P 15 + r23P35 + r24P 45
r35 = P35 + r13P15 + r23P25 + r34P45

r45 = P45 + r14P15 + r24P25 + r34P35

A contribuição do acaso (fatores resi-
duais), PX5' teve a seguinte equação:

1 = p2X5 + P15 + P~5 + P§5 +

2P45 + 2P15r12P25 + 2P15r13P35 +

+ 2P15r14P45 + 2P25r23P35 +

+ 2P25r24P 45 + 2P35r34P 45'
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P 45 -efeito direto do peso total das
pan ículas na produção de grãos.

Px5 -fator residual.
Os coeficientes de correlação foram

obtidos no minicomputador Programa
101, marca Olivétti, de propriedade do
Departamento de Fitotecnia do Centro
de Ciências Agrárias da Universidade
Federal do Ceará, enquanto que as equa-
ções foram solucionadas no Computador
I BM de 1130, pertencente ao Núcleo de
Processamento de Dados do Departa-
mento de Matemática e Estatística Apli-
cada da mesma Universidade. O método
utilizado no sistema de equações foi o de
eliminação de GAUSS-JORDAN.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Produção de Grãos
Devido os espaçamentos e as densida-

des de plantas nas fileiras bem como a
interação entre eles, diferirem significati-
vamente ao nível de 5% de probabilida-
de, aplicou-se o teste de Tukey na com-
paração das médias dos tratamentos do
experimento de Redenção; e observou-se
que a população com 66.500 plantas/ha
diferiu significativamente das demais,
exceto da densidade com 199.500 plan-
tas/ha. Conseqüentemente, aquela apre-
sentou-se como a mais produtiva, já que
as populações em que o número de plan-
tas variou de 133.000 a 400.000 plantas/
ha, não diferiram estatísticamente, ao
nível fiducial adotado.

Os coeficientes de correlação linear
estão assim definidos:
r12 - correlação entre altura média das

plantas e peso de dez pan (culas.
r13 - correlação entre altura média das

plantas e peso dos grãos das dez
panículas.

r14 - correlação entre altura média das
plantas e peso total das panículas.

r15 - correlação entre altura média das
plantas e produção de grãos.

r23 - correlação entre peso de dez paní-
culas e peso dos grãos das dez
pan ículas.

r24 - correlação entre peso de dez paní-
culas e peso total das pan ículas..

r25 - correlação entre peso de dez pan(-
culas e produção de grãos.

r34 - correlação entre peso dos grãos
das dez panículas e peso total das
pan ículas.

r35 - correlação entre peso dos grãos
das dez panículas e produção de
grãos.

r45 - correlação entre peso total das
pan ículas e produção de grãos.

Os coeficientes de caminhamento
estão definidos como segue:
P15 -efeito direto da altura média das

plantas na produção de grãos.
P25 -efeito direto do peso de dez paní-

culas na produção de grãos.
P35 -efeito direto do peso dos grãos das

dez panículas na produção de
grãos.

QUADRDO1
Médias de Produção de Grãos (Kg/ha) de Sorgo Gran ífero , Sorghum bic%r (L) Moench., Redenção e Cascavel,

Ceará, Brasil.

ESPAÇAMENTO
E DENSI DADE

PLANTAS
POR HECTARE

PRODUÇÃO DE GRÃOS

REDENÇÃO CASCAVEL

66.500
100.000
133.000
199.500
200.000
266.000
300.000
400.000

3.824 a
2.522 c
2.960 b
3.320 ab
2.687 b
3.077 b
3.069 b
2.993 b

3.123
2.202
2.107
2.173
2.531
2.516
2.329
2.381

(0,75 X 5 )
(0,50 X 5 )
(0,75 X 10)
(0,75 X 15)
(O,SO X 10)
(0,75 X 20)
(o,so X 15)
(O.SO X 20)
- ---
+ - Duas médias não seguidas pela mesma letra diferem significativamente ao n(vel de 5% de probabilidade pelo

teste de Tukey.
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Em Cascavel, a população 66.500 determinar um aumento no número de
plantas/ha mostrou-se também como a folhas por planta e ocasionar um acrésci-
de melhor comportamento, embora o mo da taxa fotossintética, proporcionan-
teste de significância para efeitos de tra- do assim, uma melhor formação dos
tamentos não tenha sido significativo, cariópses.
como mostra o Quadro 1. Estes resulta-
dos concordam com os encontrados por Peso de Dez Panículas
Brown & Seshrader (1959), os quais A população com 66.500 plantas/ha
observaram altas produções de grãos nos superou as demais ,iensidades em ambos
maiores espaçamentos e pequenas densi- os locais estudados, como mostra o
dades de plantio. Quadro 4. Isto se deve ao fato de que nas

Na análise conjunta dos ensaios nos menores densidades de plantio, ocorre
dois municípios, observou-se significân- uma diminuição no efeito competitivo
cia estatística, ao nível de 5% de proba- das plantas e, conseqüentemente, há um
bilidade, para locais, populações e a inte- aumento no peso das panículas.
ração de ambos; com a aplicação do teste Peso dos Grãos das Dez Panículas
de Tukey ficou evidenciada a significân- Examinando-se o Quadro 5, pode-se
cia entre os contrastes que envolveram as observar que tanto em Redenção, como
populações 66.500 plantas/ha "versus" em Cascavel, a população 66.500 plan-
100.000 e 133.000 plantas/ha. tas/h a foi a que apresentou maior peso

Assim, confirma-se mais uma vez, no médio dos grãos das dez panículas; e
conjunto dos locais a superioridade do diferiu significativamente das popula-
tratamento 66.500 plantas/ha, sobre as cões: 200.000, 266.000, 300.000 e
demais populações, Quadro 2. - 400.000 plantas/ha, pelo teste de Tukey,

Altura Média das Plantas no município de Redenção, enquanto
Pode-se observar no Quadro 3, para o que em Cascavel, a população anterior-

município de Redenção, que as maiores mente referida foi superior, significativa-
alturas médias corresponderam às popu- mente, às demais, pelo mesmo teste.
lações mais densas, 15 e 20 plantas/ Peso Total das Panículas
metro linear, isto se deve à competição Em Cascavel, observando-se o
por luz. Resultados semelhantes foram Quadro 6, verifica-se que o tratamento
obtidos por Stickler et alii (1961). com 266.000 plantas/ha apresentou o

Esta característica teve pequena maior peso total das pan(culas, embora
influência sobre a produção de grãos, não diferindo significativamente das po-
embora seja um importante componente pulações: 66.500, 133.000, 199.500 e
da produção. A sua atuação, no entanto, 200.000 plantas/ha. Generalizando, os
é indireta, uma vez que a mesma pode tratamentos cl 10 e 15 plantas/metro

aUADROO2
Médias de Produção de Grãos da Análise Conjunta de Sorgo Gran(fero. Sorghum bic%r (L) Moench.,

Redenção e Cascavel Ceará, Brasil.

PRODUÇÃO DE GRÃOS

REDENÇÃO/CASCAVEL

PLANTAS
POR HECTARE

ESPAÇAMENTO
E DENSIDADE

(0,75 X 5)
10.50 X 5)
(0,75 X 10)
(0,75 X 15)
(0,50 X 10)
(0,75 X 20)
(0,50 X 15)
10.50 X 20)

66.500
100.000
133.000
199.500
200.000
266.000
300.000
400.000

3.474,12 a
2.362,50 b
2.533,50 b
2.747,12 ab
2.609,37 ab
2.797,00 ab
2.699,12 ab
2.687,50 ab

+ - Duas médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente ao n(vel de 5% de probabilidade pelo

teste de Tukey.
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linear apresentaram um maior peso para
as pan ículas, tais resultados, entretanto,
diferem dos encontrados por Porter et
alii (1960), Burnside et alii (1964) e
Karchi & Rudich (1966).

Análise das Correlações e do Coefi-
ciente de Caminhamento (Path Coeffi-
cient). Nas figuras 1 e 2 são encontrados os

valores dos coeficientes de correlação
calculados para os componentes da pro-
dução e produção de grãos, respectiva-
mente, nos municípios de Reqenção e
Cascavel.

Do exame destas figuras observa-se
que em ambos os locais, a produção de
grãos estava correlacionada positivamen-
te com as seguintes características: altura
das plantas, peso de dez pan ículas, peso
de grãos das dez pan(culas e peso total
das panículas.

Em Redenção e Cascavel, o peso de
100 sementes foi negativamente correla-
cionado com o peso total das panículas,
sendo que apenas o valor de "r" obtido
para o segundo município, mostrou-se
significativo .ao nível de 5% de probabili-
dade, Figura 2. Explica-se este resultado
pelo fato de panículas bem granadas,
possuirem sementes de pequeno tama-
nho, portanto com baixa quantidade de
material de reserva, uma vez que peque-
nas porções de fotossintato não são sufi-
cientes para preencher satisfatoriamente
os grãos. Estudos realizados por Pitom-
beira (1970) mostraram que o maior

~
PESO DE 100

SEMENTES';1.. ~
,O

;:;~ PRODUÇÃO ':-r-;-~
~

PESO OE 10
PANicULAS

\ ~

ALTUR,

.#,

~\DE~/
D~S 10 P~'iICU'-AS

Figura 2 - Correlações entre a produção de
grãos e seus componentes no ensaio
de densidade populacional com sor-
go granífero, Sorghum bico/ar (U
Moench., Cascavel, Ceará, Brasil.

QUADRO 03
Altura Média das Plantas (cm) de Sorgo Gran(fero, Sorghum bico/ar (LI Moench., Redenção e Cascavel,

Ceará, Brasil.

ESPAÇAMENTO
E DENSIDADE

PLANTAS
POR HECTARE

ALTURA MÉDIA DAS PLANTAS
REDENÇÃO CASCAVEL

(O,
(O,
(O;
(O;
(O,!
10;
(O,!
(O,!

66.500
100.000
133.000
199.500
200.000
266.000
300.000
400.000

157,5 ab
150,0 ab
161,2ab
162,2 a
145,0 b
165,0 a
157,5ab
151,2 ab
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, w \---' - PESO OE 100
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PESO DE GRAOS
DAS 10 PANICULAS

Figura 1 - Correlações entre a produção de

grãos e seus componentes no ensaio
de densidade populacional com sor-
go granífero, Sorghum bic%r (L)
Moench., Redenção, Ceará, Brasil.

PESO TOTAL IIIIS

~ PANíCULAS- "

75 )
50 )
75 )
75)
50 )
75 )
50)
50)

( 5)
( 5)
( 10)
( 15)
( 10)
( 20)
( 15)
( 20)

156,2
153,7
157,5
158,7
160,0
165,0
155,0
158,7



relação aos demais efeitos. O efeito indi-
reto via altu ra média das plantas contri..
buiu negativamente nas correlações entre
a produção de grãos com o peso de dez
panículas (r12P15 = -,.0,024) e com o
peso de grãos das dez panículas (r13P15
= -0,024).

CONCLUSOES

A densidade populacional, 5 (cinco)
plantas/metro linear no espaçamento de
0,75m entre fileiras, mostrou-se como a
mais produtiva em cada local e no con-
junto dos mesmos.

As características: altura média das
plantas, peso de dez pan (culas, peso dos
grãos das dez panículas e peso total das
panículas revelaram-se como componen-
tes da produção de grãos, já que se corre-
lacionaram com esta última, significativa-
mente, ao nível de 5% de probabilidade.

Pode-se deduzir que em Redenção, o
componente peso dos grãos das dez paní-
culas teve marcante influência na produ-
ção de grãos, não só por ter tido um efei-
to direto, positivo, de segunda maior
amplitude como também contribuiu
positivamente nas outras características
como efeito indireto. O peso de dez
panículas teve um efeito direto, positivo
(P25 = 0,372) de mais alta amplitude na
produção, o mesmo não ocorrendo na
localidade de Cascavel, onde este compo-
nente teve influência direta nula.

peso da panícula é devido ao grande
número de sementes e não ao peso
destas.

A análise do coeficiente de caminha-
mento mostrou que o peso de dez paní-
culas teve um pronunciado efeito direto
positivo na produção de grãos (P25 =
0,372), seguido de perto pelo peso dos
grãos das dez panículas (P35 = 0,333),
enquanto que os dois outros componen-
tes, altura média das plantas e peso total
da panículas, tiveram seus efeitos diretos
de baixa amplitude, Quadro 7.

Dewey & Lu (1959) encontraram,
em trigo, forte influência direta e indire-
ta da altura da planta na produção de
sementes. A alta correlação positiva e
significativa entre a produção de grãos e
o peso total das panículas (r45 = 0,610)
foi devida principalmente, ao efeito indi-
reto via peso dos grãos das dez panículas,
cujo valor ( r34P35 = 0,330) correspon-
deu a 54,1% do total.

Para os dados do experimento de
Cascavel, Quadro 8, observa-se que,
enquanto o peso dos grãos das dez paní-
culas, peso total das panículas e altura
média das plantas tiveram efeitos diretos
positivos, em ordem decrescente de
magnititude, sobre a produção de grãos,
o efeito direto do peso de dez pan ículas
foi nulo. A mais elevada correlação ocor-
reu entre a produção de grãos e o peso
total das panículas (r45 = 0,513), devi-
do ao efeito direto positivo (P45 =
0,263) que contribuiu com 51,3% em

QUADRO 04
Médias do Peso de Dez Pan(culas (9) de 50r90 Gran(fero, Sorghum bico/ar (U Moench.. Redenção e Cascavel,

ESPAÇAMENTO
E DENSIOADE

PLANTAS
POR HECTARE

PESO DE DEZ PANICULAS
REDENÇÃO CASCAVEL

(0,75 X 5)
(0,50 X 5)
(0,75 X 10)
(0,75 X 15)
(0,50 X 1O)
(0.75 X 20)
(0,50 X 15)
(0,50 X 20)

66.500
100.000
133.000
199.500
200.000
266.000
300.000
400.000

458,7 a
333,7 abc
258,7 bc
353,7 ab
188,7 bc
238,7 bc
217,5c
162,5c

-- Duas médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de 5% de probabilidade pelo

teSte de Tukey.
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o peso dos grãos das dez panículas
teve o mais alto efeito direto, positivo
(P35 = 0,301) na produção de grãos,
embora tenha si,do negativo como efeito
indireto na correlação entre a produção
de grãos e a altura média das plantas.
Esta teve seu efeito indireto negativo nas
associações entre o peso de dez panículas
com a produção de grãos e entre esta
última e o peso dos grãos das dez panícu-
Ias.

with in each spacing were evaluated at
two locations Viz., Redenção and Casca-
vel in Ceará State of Brazil. The objec-
tive of the experiment was to estimate
the effect of plant population density on
the grain yield of Sorghum. The variety
"EA 955" (SERENA) of grain Sorghum
was selected for the study in view of its
superior performance in the yield trials
conducted earlier and better adaptability
to the conditions of Ceará State. The ex-
periment consisted Of 2 X 4 randomised
block factorial with eight treatments and
four replications. The linear correlation
and path coefficient studies were also
carried auto The results indicated that
higher yields could be obtained with a
population density of 66.500 plants per
hectare or an inter-row spacing of 0,15m
and 5 plants per row length with in the
row.

SUMMARY

Eight plant population densities of
grain Sorghum ranging from 66.500 to
400.000 plants por hectares, with two
inter-row spacings Viz., 0,50m and
0.75m and four population densities per
moter row length (5, 10, 15 and 20)

QUADRO 05
Médias do Peso dos Grãos das Dez Pan{culas (g) de Sorgo Gran{fero, Sorghum bico/ar (L) Moench.

Redenção e Cascavel, Ceará, Brasil.

ESPAÇAMEN:rO
E DENSIOADE

PLAr
PORHE

PESO DOS GRÃOS DAS DEZ PANICULAS

REDENÇÃO CASCAVEL

(o.
(o.
(o.
(o.
(o.
(O;
(O,!
(O..

372 a
276 ab
213 ab
282 ab
158 b
197b
182 b
136b

511 a
275 b
272 b
265 b
230 b

292 b
192 b
193 b

. .+ - Duas médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente ao n(vel de 5% de probabilidade pelo

teste de Tukey.

QUADRO 06
Médias do Peso total das Pan(culas (g) de Sorgo Gran(fero, Sorghum bico/ar (L) Moench., Redenção

e Cascavel, Ceará, Brasil.

(0,75 X 5)
(0,50 X 5)
(0,75 X 10)
(0,75 X 15)
(0,50 X 10)
(0,75 X 20)
(0,50 X 151
(0,50 X 20)

66.500
100.000
133.000
199.500
200.000
266.000
300.000
400.000

2.827 bc
1.822 d
3.238 ab
3.700 a
1.946 d
3.515 ab
2.255 cd
2.226 cd

+ - Duas médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente ao n(vel de 5% de probabilidade pelo

teste de Tukey.
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266
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aUADROO7
Decomposição dos Valores dos Coeficientes de Correlação (r) entre a Produção de Grãos e Altura Média das

Plantas, Peso de Dez Pan(culas, Peso dos Grãos das Dez Pan(culas e Peso Total das Pan(culas de Sorgo Granífero,
Sorghum bic%r (LI Moench., Redenção, Ceará, Brasil.

0,471

0,022

0,471TOTAL

0,510
Produção de Grãos X Peso de Dez
Panículas (r25)

Efeito Direto (P25)
Efeito Indireto Via Altura

Média das Plantas (r12P15)
Efeito Indireto Via Peso dos

Grãos das Dez Panículas (r2335)

Efeito Indireto Via Peso
Total das Panículas (r24P45) 0,011

0,510TOTAL

0,613
Produção de Grãos X Peso do! Grãos
das Dez Panículas (r35)

Efeito Direto (P35)
Efeito Indireto Via Altura

Média das Plantas (r13P15)
Efeito Indireto Via Peso

de Dez Panículas (r23P25)
Efeito Indireto Via Peso

Total das Panículas (r34P45)

0.333

0,120

0,033

0,613TOTAL

0,610
0,033

Produção de Grãos X Peso Total
das Panículas (r45)

Efeito Direto (P 45)
Efeito Indireto Via Altura

Média das Plantas (r 14f' 15)
Efeito Indireto Via Peso

de Dez Panículas (r24P25)
Efeito Indireto Via Peso

dos Grãos das Dez Panículas (r34P35) 0,330

0,610
0,704

TOTAL
FATOR RESIDUAL IPX5)
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QUADROD8
Decomposição dos Valores dos Coeficientes de Correlação (r) entre a Produção de Grãos e Altura Média das

Plantas, Peso de Dez Pan(culas, Peso dos Grãos das Dez Pan(culas e Peso Total das Pan(culas de Sorgo
Gran(fero, Sorghum bic%r (L) Moench., Cascavel, Ceará, 8rasil.

FENOTI'PICACORRELAÇÃOCAUSA E EFEITO

Produção de Grãos X Altura Média
das Plantas (r1S)

Efeito Direto (P1S)
Efeito Indireto Via Peso

de Dez Panículas (r12P2S)
Efeito Indireto Via P~o

dos Grãos das Dez Panículas (r13P3S)
Efeito Indireto Via Peso

Total das Panículas (r14P4S)

0,249

0,000

-0,029

0,131

0.351TOTAL

0,358
0,000

-0,024

Produção de Grãos X Peso de Dez
Panículas (r25)

Efeito Direto (P25)
Efeito Indireto Via Altura

Média das Plantas (r12P15)
Efeito Indireto Via Peso dos

Grãos das Dez Panículas (r23P35)
Efeito Indireto Via Peso

Total das Panículas (r24P 45)

0,285

0.097

0,358TOTAL

Produção de Grãos X Peso dos Grãos
das Dez Panículas (r35)

Efeito Direto (P35)
Efeito Indireto Via Altura

Média das Plantas (r13P15)
Efeito Indireto Via Peso

de Dez Panículas (r23P25)
Efeito Indireto Via Peso

Total das Panículas (r34P45)

0,301

-0.024

0,000

0,109

0,386TOTAL

0,513

Produção de Grãos X Peso Total
das Panículas (r45)

Efeito Direto (P 45)
Efeito Indireto Via Altura

Média das Plant?s (r14P15)
Efeito Indireto Via Peso

de Dez Panículas (r24P25)
Efeito Indireto Via Peso

dos Grãos das Dez Panículas (r34P35)

0,263

0,125

0,000

0,125

0,513TOTAL
FATOR RESIDUAL (PXS) 0,813
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